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Mulheres empreendedoras representam 42,5% 
dos novos negócios em Jaboticabal

O empreende-
dorismo feminino 
tem presença ex-
pressiva na eco-
nomia de Jabotica-
bal. Entre janeiro e 
setembro de 2026, 
746 mulheres 
abriram negócios 
no município, um 
crescimento de 
4,9% em relação 
ao mesmo período 
de 2025, quando 
foram registradas 
711 empreende-
doras. Os dados 
fazem parte de um 
levantamento ela-
borado pela equi-
pe de Estudos Se-
toriais, que traça 
um panorama da 
participação femi-
nina na abertura 
de empresas e dos 
segmentos em que 
as mulheres atu-
am.

O material tam-
bém aponta um 
dado que merece 
atenção: apesar 
do aumento no nú-
mero de mulheres 
empreendedoras, 
a participação fe-
minina no total de 
novos empreen-
dedores caiu de 
43,8%, em 2025, 
para 42,5%, em 
2026. Isso porque 
o crescimento en-
tre os homens foi 
maior no período: 
10,3%, passando 
de 914 para 1.008 
empreendedores. 

No total, Jaboti-
cabal registrou a 
abertura de 1.662 
empresas nos pri-
meiros nove me-
ses de 2026, 9,1% 
a mais que no ano 
anterior.

Entre as mulhe-
res que empre-
enderam, 65,8% 
optaram pelo Mi-
croempreendedor 
Individual (MEI), 
enquanto 79% atu-
am individualmen-
te, sem sócios. O 
perfil também re-
vela concentração 
em determinadas 
atividades. Entre 
as mais frequen-
tes estão apoio 
administrativo e 
preparação de do-
cumentos, outras 
atividades de en-
sino, promoção de 
vendas e serviços 
de cabeleireiro, 
manicure e pedi-
cure.

A presença fe-
minina se destaca 
especialmente em 
segmentos como 
beleza e bem-
-estar, no qual as 
mulheres repre-
sentam 78% dos 
empreendedores 
mapeados, e cui-
dado, saúde e edu-
cação, com par-
ticipação de 74%. 
Também há maio-
ria feminina em 
atividades de moda 
e confecção. Por 

outro lado, setores 
como construção 
apresentam parti-
cipação menor: as 
mulheres corres-
pondem a 16% dos 
empreendedores 
desse segmento, 
segundo o levanta-
mento.

O estudo identi-
fica ainda oportu-
nidades para am-
pliar a presença 
feminina em áre-
as nas quais elas 
ainda são minoria, 
como construção, 
manutenção e ser-
viços técnicos. En-
tre os pontos de 
atenção estão a 
concentração das 
empreendedoras 
em um número li-
mitado de ativida-
des e a necessi-
dade de ampliar 
as condições para 
que negócios in-
dividuais possam 
crescer e se es-
truturar.

Para o secretá-
rio de Indústria, 
Comércio e Turis-
mo, Lucas Ramos, 
o cenário retrata-
do nesses núme-
ros é claro. “Esse 
levantamento nos 
permite compre-
ender melhor o 
perfil do empreen-
dedorismo em Ja-
boticabal e iden-
tificar tanto os 
avanços quanto 
as oportunidades 

que ainda existem. 
Os dados ajudam 
a direcionar po-
líticas públicas e 
ações de apoio, 
para que mais 
empreendedores 
possam desen-
volver seus negó-
cios, gerar renda 
e contribuir com a 

economia local.”
Já a vice-prefei-

ta e presidente do 
Fundo Social de 
Solidariedade, Dra. 
Andréa Delegada 
enxerga nesse es-
tudo o perfil já co-
nhecido da mulher 
jaboticabalense. 
“Os números mos-
tram que Jabotica-
bal tem diante de si 
um futuro de gran-
des conquistas, 
construído tam-
bém pelas mãos de 
mulheres fortes, 
determinadas e 
empreendedoras. 
A mulher sempre 
teve um papel fun-
damental no de-
senvolvimento da 
nossa sociedade, e 
agora vemos essa 
força ocupar, cada 
vez mais, o espa-
ço de protagonis-
mo que sempre 
foi seu: a diantei-
ra do progresso. 
São mulheres 
que transformam 
ideias em oportu-
nidades, movimen-
tam a economia, 
geram empregos e 

inspiram novas ge-
rações. Valorizar o 
empreendedoris-
mo feminino é re-
conhecer que não 
existe desenvolvi-
mento verdadeiro 
sem a participação 
e a liderança das 
mulheres.”

Os dados inte-
gram o relatório 
“Elas Empreen-
dem Jaboticabal 
2026”, elaborado 
a partir de infor-
mações da base de 
Dados Abertos do 
Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica 
(CNPJ), da Receita 
Federal, conside-
rando as empre-
sas abertas entre 
janeiro e setembro 
de 2025 e 2026. 
A identificação do 
sexo provável dos 
empreendedores 
foi estimada com 
base nos primei-
ros nomes, a partir 
de referências dos 
Censos do IBGE, 
uma vez que essa 
informação não é 
declarada à Recei-
ta Federal.
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UN IVERSOS ONDE ELAS EMPREENDEM ( 2025 →

2026 )

Beleza e bem-estar 69 71 2

Moda e confecção 36 35 1

Alimentação 92 88 4

Cuidado, saúde e educação 170 131 39

Escritório, vendas e marketing 116 126 10

Comércio em geral 62 83 21

Outros serviços e indústria 166 212 46

AT IV I DADES COM MA IS NOVAS

EMPREENDEDORAS · 2026

Apoio administrativo e docu… 57

Outras atividades de ensino 42

Promoção de vendas 40

Cabeleireiros, manicure e pe… 36

Cultivo de cana-de-açúcar 34

Varejo de vestuário e acessó… 28

Serviços domésticos 25

Treinamento profissional 23

Barra = jan–set/2026 · traço = jan–set/2025
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TOP BA IRROS 2026

Centro 103 111 14,9%

Athenas Paulista 12 39 5,2%

Área Rural de Lusitânia 35 32 4,3%

Sorocabano 21 31 4,2%

Aparecida 25 28 3,8%

colunas: 2025 · 2026 ·% das novas
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5 ACHADOS

 42,5% das aberturas de 2026 são de mulheres 1,3 p.p. sobre

2025 a fatia recuou.

 746 novas empreendedoras, 35 a mais que em 2025 4,9%.

 Apoio administrativo e documentos lidera 57, seguida de

outras atividades de ensino 42.

 66% das novas são MEI e 79% empreendem sozinhas.

 Centro liderou as aberturas femininas de 2026 111.

5 PONTOS PARA ACOMPANHAR

 A fatia feminina sairá dos 42% rumo aos 50%?

 Promoção de vendas 11 onda ou tendência?

 Passagem do MEI à microempresa entre as mulheres EPP

2,1%.

 Presença feminina na Construção 16,8%.

 Sobrevivência da safra de 2026 (a de 2025 tem 73% ativas).

Nota sobre o comparativo 2025  2026. Este estudo usa a base completa da Receita Federal (carga de outubro/2026, que inclui as empresas abertas e já

encerradas. Por isso a comparação entre jan–set/2025 e jan–set/2026 é direta e pode ser lida como variação real das aberturas. Unidade: vínculo empreendedor

(titular de MEI/Empresário Individual ou sócia/sócio pessoa física com participação na sociedade). Critérios do mapeamento de aberturas em uso: sem advocacia

unipessoal 2321, cadastros nulos mantidos, MEI pela opção vigente e bairros padronizados (base de CEP dos Correios e referências locais).

Fonte: Receita Federal do Brasil  Dados Abertos do CNPJ Estabelecimentos, Empresas, Sócios e Simples;

carga de out/2026. Sexo provável inferido pelo primeiro nome Censos IBGE 2010/2022, não informado pela

Receita. Elaboração: Observatório Econômico.

Observatório Econômico · Jaboticabal/SP



2 SÁBADO, 07 DE NOVEMBRO DE 2.026

PROJETOS DE LEI

PROJETO DE LEI Nº 90/2026

Estima a Receita e Fixa a Despesa do Município de Jaboticabal para o Exercício 
de 2027.

CAPÍTULO I
DAS DIRETRIZES GERAIS

Art. 1º  O Orçamento do Município de Jaboticabal, para o Exercício de 2027, estima a receita 
e fixa a despesa em R$ 612.086.023,00 (seiscentos e doze milhões, oitenta e seis mil e 
vinte e três reais),abrangendo a Administração Direta e Indireta, discriminado pelos anexos 
desta Lei, em atendimento às disposições do artigo 165 da Constituição Federal, Lei Com-
plementar nº. 101/2000, Lei nº. 4.320/64, e Lei nº. 6.052 de 07/10/2026 que dispõe sobre as 
Diretrizes Orçamentárias do Município de Jaboticabal para o Exercício de 2027.
Parágrafo Único.  A Receita Estimada do Município de Jaboticabal, no valor de R$ 
612.086.023,00 (seiscentos e doze milhões, oitenta e seis mil e vinte e três reais) acrescida 
das contas redutoras correspondentes às retenções para o Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB) 
no valor de R$ 48.797.126,00 (quarenta e oito milhões, setecentos e noventa e sete mil, 
cento e vinte e seis reais), resulta no montante de R$ 660.883.149,00 (seiscentos e sessenta 
milhões, oitocentos e oitenta e três mil, cento e quarenta e nove reais).
Art. 2º A Receita será arrecadada na forma da legislação em vigor e das especificações 
constantes dos quadros integrantes desta Lei, com o seguinte desdobramento:

SUMÁRIO GERAL DA RECEITA POR FONTES (Lei n°. 4320/64, Artigo 2º, §1º, I):
1 – ADMINISTRAÇÃO DIRETA

PODER EXECUTIVO
1 – Receitas Correntes 526.712.548,00
1.1 – Receita de Impostos, Taxas e Contrib. de 
Melhoria

164.680.201,00

1.2 – Receita de Contribuições 5.182.053,00
1.3 – Receita Patrimonial 4.665.096,00
1.5 – Receita Industrial 265.176,00
1.6 – Receita de Serviços 544.689,00
1.7 – Transferências Correntes 347.233.599,00
1.9 – Outras Receitas Correntes 4.141.734,00
2 – Receitas de Capital 49.053.905,00
2.2 – Alienação de Bens 1.174.559,00
2.4 – Transferências de Capital 47.879.346,00
Receita Própria 575.766.453,00
7.9 – Outras Receitas Correntes – Intra OFSS 572.074,00
Subtotal 576.338.527,00
(-) Contas Redutoras do FUNDEB 48.797.126,00
Total 527.541.401,00

2 – ADMINISTRAÇÃO INDIRETA
2.1 - SAAEJ - Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Jaboticabal:

1 – Receitas Correntes 50.468.146,00
1.1 – Receita de Impostos, Taxas e Contrib. de 
Melhoria

154.500,00

1.3 – Receita Patrimonial 81.000,00
1.6 – Receita de Serviços 49.712.646,00
1.9 – Outras Receitas Correntes 520.000,00
2 – Receitas de Capital 61.000,00
2.2 – Alienação de Bens 1.000,00
2.4 – Transferências de Capital 5.000,00
2.9 – Outras Receitas de Capital 55.000,00
Receita Própria 50.529.146,00
7.6 – Receita de Serviços – Intra-OFSS 1.970.854,00
Total 52.500.000,00

2.2 - Serviço de Previdência Municipal – SEPREM:

1 – Receitas Correntes 34.586.550,00
1.2 – Contribuições 20.081.000,00
1.3 – Receita Patrimonial 3.644.100,00
1.9 – Outras Receitas Correntes 10.861.450,00

Receita Própria 34.586.550,00
7.2 – Receitas de Contribuições – Intra 54.359.050,00
7.9 – Outras Receitas Correntes – Intra 6.523.000,00
Receitas Intra – OFSS 60.882.050,00
Total 95.468.600,00

2.3 - Fundação de Amparo ao Esporte de Jaboticabal – FAE:

1 – Receitas Correntes 1.000,00
1.3 – Receita Patrimonial 1.000,00
Receita Própria 1.000,00
Total 1.000,00

3- TOTALIZAÇÃO:

Receita 675.511.011,00
(-) Receita Intra OFSS 63.424.978,00
Total 612.086.023,00

Art. 3º A Despesa da Administração Direta será realizada segundo a discriminação dos quadros 
integrantes desta Lei e a dos Órgãos da Administração Indireta desdobrada em seus respectivos 
orçamentos, estimados e fixados por Decretos do Poder Executivo.

SUMÁRIO GERAL DA DESPESA POR FUNÇÕES (Lei nº. 4.320, Artigo 2º, §1º, I):
1 – POR FUNÇÕES DE GOVERNO

Administração Direta
01 – Legislativa 18.158.000,00
02 – Judiciária 576.685,00
03 – Essencial à Justiça 4.637.561,00
04 – Administração 58.684.037,00
06 – Segurança Pública 4.012.050,00
08 – Assistência Social 18.876.959,00
10 – Saúde 162.356.471,00
11 – Trabalho 16.924,00
12 – Educação 143.198.814,00
13 – Cultura 5.474.665,00
15 – Urbanismo 32.942.980,00
16 – Habitação 6.000,00
17 – Saneamento 28.830.277,00
18 – Gestão Ambiental 1.167.197,00
20 – Agricultura 3.597.425,00
22 – Indústria 112.000,00
23 – Comércio e Serviços 4.630.328,00
25 – Energia 6.690.836,00
26 – Transporte 3.272.351,00
27 – Desporto e Lazer 2.545.951,00
28 – Encargos Especiais 16.065.045,00
99 – Reserva de Contingência 4.779.154,00
SUBTOTAL 520.631.710,00
(-) Operações Intra OFSS 57.884.806,00
TOTAL 462.746.904,00

Administração Indireta
09 – Previdência Social 99.020.700,00
17 – Saneamento 49.975.000,00
27 – Desporto e Lazer 1.391.000,00
28 – Encargos Especiais 3.195.000,00
99 – Reserva de Contingência 1.297.591,00
SUBTOTAL 154.879.291,00
(-) Operações Intra OFSS 5.540.172,00
TOTAL 149.339.119,00

TOTAL GERAL 612.086.023,00

2 – POR ÓRGÃO DA ADMINISTRAÇÃO

Administração Direta
Câmara Municipal de Jaboticabal 18.870.000,00
Prefeitura Municipal de Jaboticabal 501.761.710,00
SUBTOTAL 520.631.710,00
(-) Operações Intra OFSS 57.884.806,00
TOTAL 462.746.904,00

Administração Indireta
SAAEJ – Serviço Autônomo de Água e Esgoto de 
Jaboticabal

52.500.000,00

Serviço de Previdência Municipal - SEPREM 100.985.700,00
Fundação de Amparo ao Esporte de Jaboticabal 
- FAE 

1.393.591,00

SUBTOTAL 154.879.291,00
(-) Operações Intra OFSS 5.540.172,00
TOTAL 149.339.119,00
TOTAL GERAL 612.086.023,00

3 – POR UNIDADE ORÇAMENTÁRIA

Administração Direta

Poder Legislativo:
01 – Câmara Municipal de Jaboticabal 18.870.000,00
Poder Executivo:
02.01 – Secretaria Municipal de Governo 9.543.718,00

02.02 – Secretaria Municipal de Planejamento 4.941.800,00
02.03 – Secretaria Municipal dos Negócios Jurídicos 5.233.777,00
02.04 – Secretaria Municipal de Administração 26.134.423,00
02.05 – Secretaria Municipal de Fazenda 30.084.904,00
02.06 – Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Esportes e Lazer 153.532.589,00
02.07 – Secretaria Municipal de Saúde 163.334.112,00
02.08 – Secretaria Municipal de Assistência e Desenv. Social 19.033.119,00
02.09 – Secretaria Municipal de Agricultura, Abast. e Meio Ambiente 4.841.198,00
02.10 – Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos 75.524.154,00
02.11 – Secretaria Municipal de Indústria, Comércio e Turismo 4.778.762,00
02.12 – Reserva de Contingência 4.779.154,00
Soma – Poder Executivo 501.761.710,00
SUBTOTAL 520.631.710,00
(-) Operações Intra OFSS 57.884.806,00
Total Administração Direta 462.746.904,00
Administração Indireta
SAAEJ – Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Jaboticabal 51.975.000,00
Serviço de Previdência Municipal - SEPREM 100.215.700,00
Fundação de Amparo ao Esporte de Jaboticabal - FAE 1.391.000,00
Reservas de Contingência 1.297.591,00
SUBTOTAL 154.879.291,00
(-) Operações Intra OFSS 5.540.172,00
Total Administração Indireta 149.339.119,00
TOTAL GERAL 612.086.023,00

Art. 4º  O orçamento da despesa da Administração Indireta poderá ser expandido até o limite da 
efetiva arrecadação, na unidade gestora que ocorrer excesso.
Art. 5º Fica autorizada a realização de transferências financeiras entre as unidades gestoras da ad-
ministração direta e indireta, quando necessário, para atender despesas da execução orçamentária 
devidamente caracterizadas, devendo as unidades gestoras participantes efetuarem registros das 
transferências concedidas e recebidas, em contas específicas de resultado.
Art. 6º  Os saldos das transferências financeiras deverão, de forma permanente, manter igualdade 
entre as movimentações concedidas e recebidas nas unidades gestoras concedentes e recebedoras 
e, deverão também, ser destacados nas demonstrações contábeis de cada Órgão e Poder, para que 
em nível consolidado, tais saldos se compensem, tornando nulos seus efeitos nas demonstrações 
contábeis consolidadas.
Art. 7º O orçamento da Empresa Municipal de Urbanização de Jaboticabal – EMURJA será finan-
ciado com recursos próprios, e complementado com recursos do Tesouro Municipal, quando ne-
cessário.
Art. 8º O Poder Executivo fica autorizado a:

I – Proceder com suplementações de créditos orçamentários nos termos do artigo 7º da Lei 
nº. 4.320/64, sendo:

a) Até o limite 25% (vinte e cinco por cento) do orçamento da despesa atualizada, nos termos 
do artigo 7º combinado com o artigo 43, §1º, inciso III da Lei nº 4.320/1964, sem onerar os créditos 
destinados a suprir insuficiência nas dotações de despesas a conta de recursos vinculados e de 
receitas próprias de autarquias.

b) A utilização do excesso, ou o provável excesso de arrecadação, nos termos do artigo 7º com-
binado com o artigo 43, §1º, inciso II da Lei nº 4.320/1964, o excesso de arrecadação será apurado 
em cada fonte de recursos para fins de abertura de créditos suplementares. 

c) A utilização do superavit financeiro do exercício anterior, nos termos do artigo 7º combinado 
com o artigo 43, §1º, inciso I da Lei nº 4.320/1964, o superavit financeiro será apurado em cada fonte 
de recursos para fins de abertura de créditos suplementares.

II – Realizar abertura de créditos suplementares até o limite consignado sob a denominação de 
Reserva de Contingência, em conformidade com os dispositivos instituídos na legislação em vigor.

a) Caso a reserva de contingência não seja utilizada até o primeiro dia de dezembro do exer-
cício de sua referência fica autorizada sua utilização para suplementação de dotações do corrente 
exercício.

III – Realizar, com autorização do Poder Legislativo, operações de créditos para programas de 
infraestrutura e saneamento básico, até o limite permissível pela legislação federal.

IV - Criar vínculos, fontes de recursos e códigos de aplicação nas dotações orçamentárias, 
quando necessário, para evidenciar a aplicação de recursos a eles inerentes, de acordo com as 
fontes de recursos disponíveis.

§1º.  Sem prejuízo do percentual de que trata o inciso I, fica o Poder Executivo autorizado a 
transferir recursos, total ou parcialmente, que compõem uma mesma categoria de programação, nos 
termos do inciso VI, artigo 167 da Constituição Federal.

§2º.  A categoria de programação de que trata o inciso III, refere-se às despesas com a mesma 
classificação institucional e de funcional programática, e que pertença a mesma unidade executora 
de despesa.

 §3º.  As despesas empenhadas e não pagas até o final do exercício de 2026, serão inscritas 
em restos a pagar e terão validade até 31 de dezembro do ano subsequente, inclusive para efeito 
de comprovação dos limites constitucionais de aplicação de recursos nas áreas da educação e da 
saúde.
Art. 9º  Os programas e ações constantes desta Lei Orçamentária encontram-se compatibilizados 
com os instrumentos de planejamento conforme a Lei de Diretrizes Orçamentárias para o exercício 
de 2027 e o Plano Plurianual do Município de Jaboticabal para o período de 2026 à 2029.
Art. 10. O Poder Executivo fixará diretrizes para a execução do orçamento de 2027, visando o per-
feito equilíbrio entre a receita arrecadada e a despesa realizada, conforme as determinações do Art. 
28 da Lei nº. 6.052 de 07/10/2026 que dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias (LDO) do Município 
de Jaboticabal para o Exercício de 2027.
Art. 11. Esta Lei entra em vigor em 1º de janeiro de 2027, com seus dispositivos também aplicados 
aos órgãos da administração indireta, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Jaboticabal, aos 29 de outubro de 2026.

EMERSON RODRIGO CAMARGO
Prefeito

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Em cumprimento a legislação em vigor encaminho a Vossa Excelência para ser apre-

ciado por essa Egrégia Câmara de Vereadores, o incluso Projeto de Lei que dispõe sobre o 
orçamento anual do Município de Jaboticabal para o Exercício de 2027.

O presente projeto de lei foi elaborado de acordo com as disposições constantes do 
Plano Plurianual do Município para o Quadriênio de 2026 à 2029, aprovado pela Lei Muni-
cipal nº. 6.052 de 07 de Outubro de 2026 que dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias do 
Município de Jaboticabal para o Exercício de 2027, observando-se também, os princípios 
estabelecidos no artigo 165 §8º da Constituição Federal, artigo 5º da Lei Complementar nº. 
101, de 04 de maio de 2000, artigo 2º da Lei Federal nº. 4.320, de 17 de março de 1964 e Lei 
Orgânica do Município de Jaboticabal.

Em conformidade com a legislação vigente, a proposta orçamentária contém a discri-
minação da receita e despesa de forma a evidenciar a política econômica e financeira e o 
programa de trabalho do Governo Municipal, observando os princípios da unidade, univer-
salidade e anualidade, tal como para a Administração Direta quanto para a Administração 
Indireta, sendo a receita demonstrada por Fontes de Recursos e a despesa por Funções de 
Governo, Órgãos da Administração e Unidades Executoras. Todos os detalhamentos exigi-
dos estão demonstrados nos anexos que integram a proposta.

O Orçamento da Administração Direta estima a Receita para o exercício de 2027 em 
R$546.411.401,00 que somado a receita estimada para a Administração Indireta no valor R$ 
154.879.291,00, perfaz um valor global de R$ 701.290.692,00. Julgadas as deduções das 
operações intra-orçamentárias no montante de R$ 63.424.978,00 e transferências financei-
ras no valor de R$ 25.779.691,00, o valor global torna-se R$ 612.086.023,00.

Em tempo, memora-se que as operações intra-orçamentárias (intra-ofss) são opera-
ções entre órgãos da mesma esfera de governo. Portanto, trata-se de movimento de receitas 
e despesas entre as unidades gestoras deste Município (PMJ, SAAEJ, SEPREM, FAE e 
Câmara).

A elaboração do Orçamento do Município de Jaboticabal evidenciou o perfeito equilíbrio 
entre a Receita e a Despesa, provendo os setores administrativos em geral de dotações para 
manutenção e investimentos dentro das possibilidades orçamentárias, e sem prejuízo dos 
serviços e encargos de natureza continuada.

A receita prevista foi formulada com base em parâmetros da execução orçamentária, 
considerando a tendência econômica atual e observadas as características e peculiaridades 
locais, sendo o valor orçado compatível com a média da receita efetivamente arrecadada nos 
últimos doze meses e com aquelas arrecadadas nos exercícios anteriores.

Em ato complementar relata-se que foram observadas as mudanças previstas pela 
Emenda Constitucional n°. 132/2023 no tocante aos reflexos da reforma tributária nacional 
sendo projetados os valores em conformidade com a análise histórica (2023-2026) e a apli-
cação dos fatores macroeconômicos da Resolução CGIBS nº. 14/2026 (LRF Art. 12).

O orçamento proposto para o Exercício de 2027 em R$ 612.086.023,00 é 7,43% maior 
que o proposto para o Exercício de 2026 (R$ 569.751.228,00) haja vista o comportamento 
da receita, execução orçamentária, os convênios firmados bem como as projeções da arre-
cadação conforme o histórico de arrecadação municipal da administração direta e indireta.

As transferências correntes no valor de R$ 347.233.599,00, representam 65,82% da 
estimativa total da proposta orçamentária para a PMJ (R$ 527.541.401,00) e formam a base 
principal das fontes de receita do orçamento, fato que reflete o atual sistema tributário nacio-
nal julgados os repasses essencialmente nos âmbitos estaduais e federais. 

Com referência a receita escritural prevista no valor de R$612.086.023,00 cabe obser-
var as deduções das receitas Intra OFSS (intra orçamentárias) no valor de R$ 63.424.978,00, 
bem como as Transferências Financeiras no valor de R$ 25.779.691,00, compondo as re-
ceitas advindas de Transferências Financeiras da Câmara (R$ 18.870.000,00), FAE (R$ 
1.392.591,00) e SEPREM (R$ 5.517.100,00).

Conforme anteriormente mencionado as operações Intra OFSS são operações realiza-
das entre entidades da mesma esfera governamental. Referindo-se portanto, a circulação de 
recursos financeiros entre as unidades gestoras do orçamento. Em exemplo, observam-se 
as despesas de uma unidade gestora que geram a receita em outra unidade gestora. 

Dessa forma, as despesas da Prefeitura Municipal, Autarquias, Fundação e Câmara 
Municipal, constituem as receitas do Serviço de Previdência  Municipal (SEPREM), concer-
nentes as contribuições previdenciárias patronais e ao pagamento de passivos da Prefeitura, 
Autarquias e Câmara Municipal junto ao RPPS, bem como as receitas do Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de Jaboticabal (SAAEJ) referem-se as despesas de água e esgoto dos 
órgãos municipais. Ainda há despesas de unidades de administração indireta restituindo as 
despesas de suas competências realizadas pela Prefeitura. 

Salienta-se que as transferências financeiras para a Câmara Municipal de Jabotica-
bal, Fundação de Amparo ao Esporte de Jaboticabal (FAE) e ao Serviço de Previdência 
Municipal (SEPREM) serão processadas em contas extraorçamentárias específicas, em 
conformidade com a legislação vigente, sendo os valores de R$ 18.870.000,00 ao Legisla-
tivo, R$ 1.392.591,00 à FAE, bem como R$ 5.517.100,00 ao SEPREM para a cobertura da 
insuficiência financeira, sendo o referido coberto integralmente pela Prefeitura. O montante 
das transferências financeiras para o Exercício de 2027 no Município de Jaboticabal perfaz 
a quantia de R$ 25.779.691,00.

As aplicações constitucionais obrigatórias no ensino de no mínimo 25%, calculadas com 
base nas receitas provenientes de impostos e transferências correntes de acordo com as 
estimativas representam o alcance de 27,85% para o Exercício de 2027. 

O Município estima arrecadar com impostos e transferências correntes a importância 
de R$ 403.824.390,00. A despesa orçada para o ensino com recursos próprios perfaz a 
quantia de R$ 63.677.745,00, que acrescida ao valor das retenções para o FUNDEB em 
R$48.797.126,00, totaliza o montante de R$ 112.474.871,00.

A mesma base de cálculo define as aplicações obrigatórias em ações e serviços com 
saúde de no mínimo 15%. Conforme as estimativas, a despesa fixada nas ações de saúde 
apresentam um índice de 31,47%. O valor da despesa é de R$ 127.063.467,00, enquanto a 
obrigação constitucional é de R$ 60.573.658,50.

No tocante à aferição dos índices definidos pela Lei de Responsabilidade Fiscal, desta-
ca-se a Receita Corrente Líquida Estimada em R$ 483.324.992,00e a Despesas Previden-
ciárias e com Pessoal no valor de R$ 236.418.306,00,00, cujo índice estimado é 48,91%.

As despesas com aposentadorias e pensões somam R$ 96.490.700,00 e representa 
19,96% da RCL, sendo deste montante o valor de R$ 91.966.700,00 pago com recursos vin-
culados do SEPREM, não computando portanto, nas despesas com pessoal para apuração 
do índice, na conformidade estabelecida pela LRF.

Cumpre informar também, que as despesas previdenciárias e com pessoal do Poder 
Legislativo, no valor de R$ 11.933.900,00, representa 2,47% da Receita Corrente Líquida.

A política econômico-financeira adotada para a elaboração da proposta orçamentária 
visa a melhoria da infraestrutura básica, para proporcionar atendimento efetivo às necessi-
dades dos munícipes. Esses objetivos implicam investimentos e elevados custos de manu-

tenção que, por sua vez, ficam condicionados à efetivação da receita.
Na elaboração da proposta orçamentária, o Poder Executivo procurou atender na medida 

do possível, as necessidades da população apresentadas por diversos meios de informação 
e comunicação captados junto as unidades orçamentárias do Município.

A proposta traduz a preocupação e observância do Governo Municipal na condução 
de uma política financeira baseada no equilíbrio das contas públicas, cuja referência está 
no controle dos gastos, na melhoria da arrecadação e na transparência e utilização correta 
dos recursos públicos, sendo a meta principal elevar o padrão dos serviços colocados à 
disposição da população.

Finalizando, a Receita da Administração Direta e Indireta será arrecadada na forma da 
legislação em vigor e das especificações constantes nos quadros integrantes deste Projeto de 
Lei, seus respectivos anexos com os devidos desdobramentos. Da mesma forma, a Despesa da 
Administração Direta e Indireta será realizada segundo a discriminação dos quadros integrantes 
deste Projeto de Lei, seus respectivos anexos e desdobrada em seus orçamentos, estimados 
e fixados.

Na expectativa de que este projeto permita uma discussão democrática entre os Poderes 
Executivo e Legislativo, é que submetemos a Vossa Excelência a proposta orçamentária 
para o Exercício de 2027, renovando nossos votos de elevada estima e distinta consideração. 

Atenciosamente,
EMERSON RODRIGO CAMARGO

Prefeito

CONVITES

AUDIÊNCIA PÚBLICA

A Câmara Municipal de Jaboticabal, de acordo com o Parágrafo Único, Art. 48, da Lei Com-
plementar nº 101/2000, que dispõe sobre a transparência na gestão fiscal, CONVIDA a 
população jaboticabalense para AUDIÊNCIA PÚBLICA, que tem como finalidade a discussão 
do Projeto de Lei nº 90/2026, que estima a Receita e Fixa a Despesa do Município de Jaboticabal 
para o Exercício de 2027 - LOA.

Dia: 19 de novembro de 2026 (quinta-feira)
Horário: 19h.
Local: Câmara Municipal e Jaboticabal

(O texto do projeto de lei, com os anexos, está disponível para análise no site: www.
jaboticabal.sp.leg.br)

Jaboticabal, 04 de novembro de 2026.
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“Veja a pessoa primeiro”: mães atípicas revelam desafi os e 
confrontam preconceitos em encontro na Câmara de Jaboticabal

Enxergar a pessoa 
antes do diagnóstico e 
compreender suas ne-
cessidades sem pre-
sumir suas limitações. 
Essa foi uma das prin-
cipais mensagens do 
encontro “EMA – Entre 
Mães Atípicas: Uma Vi-
vência Real e um Direi-
to Legal”, realizado na 
noite de 29 de outubro, 
na Câmara Municipal 
de Jaboticabal. Quatro 
mães compartilharam 
experiências sobre os 
cuidados com os fi -
lhos, a descoberta de 
diferentes condições 
e o enfrentamento de 
preconceitos no coti-
diano.

A atividade foi pro-
movida pela Comissão 
de Defesa dos Direitos 
da Pessoa com Defi -
ciência (CDDPD), pre-
sidida pelo vereador 
Ronaldo Bolognezzi e 
integrada pelos vere-
adores Dr. Jonatas Ad-
vogado, que solicitou o 
apoio à realização do 
evento, e Gregório Ca-
sagrande, em parceria 
com a Escola do Legis-
lativo da Câmara Mu-
nicipal de Jaboticabal 
(Elejab).

O encontro reuniu 
familiares, profi ssio-
nais, estudantes do 
curso técnico de en-
fermagem do Senac 
e integrantes da co-
munidade. Também 
participaram os vere-
adores Ronaldo Bo-
lognezzi, Dr. Jonatas 
Advogado e Mandi 
Serralheiro.

Formado por mães 
de crianças com nanis-
mo, hidrocefalia, Tris-
somia do Cromossomo 
21 (T21 — síndrome de 
Down) e Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), 
o projeto EMA foi apre-
sentado como uma 
rede de acolhimento, 
informação e combate 
ao capacitismo — pre-
conceito que desva-
loriza ou presume a 
incapacidade de pes-
soas com defi ciência.

As participantes 
abordaram situações 
que vão de olhares e 
comentários ofensivos 
à exclusão nas brin-
cadeiras e nos espa-
ços escolares. Tam-
bém defenderam que o 
respeito às diferenças 
seja ensinado desde 
a infância. “A inclusão 
não é um favor, é um 
direito de todos”, des-
tacou a apresentação 
de abertura.

NANISMO: CUIDA-
DOS QUE VÃO ALÉM DA 
ALTURA

Michella Pilato com-
partilhou a trajetó-
ria de Davi, que tem 
acondroplasia, uma 
condição genética as-

sociada ao nanismo. 
Ao relatar o acompa-
nhamento com dife-
rentes especialistas e 
as terapias realizadas 
desde bebê, chamou a 
atenção para neces-
sidades de saúde que 
nem sempre são co-
nhecidas pela socieda-
de.

“O nanismo não é só 
a altura”, ressaltou. 
A mãe descreveu cui-
dados com a coluna, a 
respiração, a audição 
e o desenvolvimento 
motor, além das difi -
culdades enfrentadas 
para assegurar a con-
tinuidade do acesso ao 
medicamento utilizado 
pelo fi lho.

O depoimento tam-
bém mostrou os efei-
tos do preconceito 
sobre uma criança 
que gosta de brincar e 
conviver com os cole-
gas. Michella defendeu 
o uso da expressão 
“pessoa com nanis-
mo” e o abandono de 
termos e piadas que 
constrangem ou redu-
zem alguém à sua con-
dição física.

Ao refl etir sobre seu 
papel como mãe, des-
tacou: “A minha missão 
não é mudar o tama-
nho dele para que ele 
caiba no mundo, mas 
sim ajudar a mudar o 
mundo, para que haja 
espaço para ele”.

HIDROCEFALIA: EN-
XERGAR A CRIANÇA 
ALÉM DO DIAGNÓSTI-
CO

Malu Farias, mãe de 
Gavi, contou como a fa-
mília lidou com o diag-
nóstico de hidrocefalia 
quando o fi lho tinha 
seis meses. O relato in-
cluiu internações, seis 
cirurgias e a adapta-
ção ao uso de válvulas 
para drenagem do lí-
quido acumulado.

Ao recordar o medo 
diante de uma condi-
ção que desconhecia, 
ressaltou a importân-
cia de receber infor-
mações e contar com 
profi ssionais que aco-
lham tanto a criança 
quanto a família. Tam-
bém destacou o acom-
panhamento realizado 
na Apae e as conquis-
tas do fi lho, que esta-
va dando os primeiros 
passos.

“Além do diagnósti-
co, existe uma criança 
cheia de sonhos”, des-
tacou durante a apre-
sentação. Ao falar so-
bre o desenvolvimento 
de Gavi, defendeu que 
ele tenha oportunida-
des e respeito, sem ser 
tratado com pena.

A mãe também fez 
um convite ao público 
para que o diagnóstico 
não se sobreponha à 

identidade de cada um: 
“O importante é a pes-
soa. Veja a pessoa pri-
meiro, acolha, cuide”.

SÍNDROME DE 
DOWN: INFORMAÇÃO 
PARA DESFAZER ME-
DOS

Lela Quiles, mãe de 
Breno, falou sobre os 
sentimentos vividos 
durante a gestação, 
quando exames apon-
taram a possibilidade 
de o fi lho ter síndrome 
de Down. Em um de-
poimento sobre medo, 
expectativas e aco-
lhimento, reconheceu 
que também precisou 
rever os próprios pre-
conceitos.

“Eu tinha muito pre-
conceito, o preconcei-
to estava dentro de 
mim”, relatou. Segun-
do ela, buscar infor-
mações e conhecer 
outras famílias ajudou 
a substituir ideias pre-
concebidas por uma 
compreensão mais 
próxima da realidade. 
“A falta de informação, 
ela cega a gente”, afi r-
mou.

Lela contou que 
compartilhar sua ex-
periência ainda du-
rante a gestação trou-
xe um acolhimento 
que não esperava. Ao 
apresentar a rotina de 
Breno, destacou a es-
timulação, o acompa-
nhamento profi ssional 
e a participação da 
família em seu desen-
volvimento.

Entre os esclareci-
mentos, questionou 
comentários que clas-
sifi cam a condição de 
uma criança como 
mais “leve” pela apa-
rência ou pelas habili-
dades demonstradas. 
“A síndrome de Down 
não tem grau”, ressal-
tou.

Para a mãe, conhe-
cer as experiências de 
outras famílias tam-
bém ajuda a ampliar 
as expectativas sobre 
o desenvolvimento 
dos fi lhos. “Eles preci-
sam de oportunidade 
e a gente precisa dar 
essa oportunidade 
para eles”, defendeu.

AUTISMO: COMPRE-
ENDER AS NECESSI-
DADES E OFERECER 
APOIO

Paula Gouvêa, mãe 
de Emanuel, relatou 
os caminhos percor-
ridos desde as pri-
meiras mudanças na 
alimentação e na co-
municação do fi lho até 
o diagnóstico de autis-
mo, aos dois anos.

Compartilhou difi -
culdades, avanços e 
exemplos de como a 
atenção às necessi-
dades da criança fez 
diferença em sua tra-
jetória.

Um deles foi a atua-
ção de uma professo-
ra que ofereceu caldo 
de feijão em um copo, 
respeitando a acei-
tação de líquidos por 
Emanuel naquele pe-
ríodo. Segundo a mãe, 
a experiência contri-
buiu para que ele am-
pliasse, gradualmen-
te, a alimentação.

Paula também cha-
mou a atenção para 
julgamentos que atri-
buem difi culdades da 
criança à falta de limi-
tes ou à educação re-
cebida. Defendeu que 
as oportunidades de 
aprendizagem sejam 
oferecidas sem con-
clusões antecipadas 

sobre sua capacidade.

“Ele tem difi culda-
des, mas ele também 
tem muitas habilida-
des”, afi rmou. Para 
ela, reconhecer a ne-
cessidade de apoio 
não deve signifi car 
desvalorizar a pessoa. 
“O problema é trans-
formar essa difi cul-
dade em julgamento 
sobre o valor ou a ca-
pacidade da pessoa.”

Ao falar sobre suas 
expectativas para o 
futuro do fi lho, resu-
miu: “Eu quero que 
ele seja feliz. Eu quero 
que as pessoas res-
peitem o Emanuel pelo 
ser humano que ele é”.

INCLUSÃO TAMBÉM 
NA VIDA ADULTA

O encontro incluiu o 
depoimento de Rafae-
la, que relatou ter re-
cebido o diagnóstico 
tardio de autismo, aos 
39 anos. Ela contou 
que a descoberta aju-
dou a compreender 
experiências da infân-
cia e da vida adulta, 
mas também descre-
veu difi culdades para 
se recolocar no mer-
cado de trabalho.

Segundo Rafaela, 
antes do diagnóstico, 
seus períodos de bus-
ca por emprego eram 
mais curtos. Depois, 
chegou a permane-
cer nove meses sem 
conseguir uma colo-
cação. Ao abordar as 
vagas destinadas a 
pessoas com defi ciên-
cia, questionou se as 
cotas se traduzem, de 
fato, em oportunida-
des de contratação e 
defendeu que as em-
presas reconheçam 
as competências dos 
candidatos. “A incapa-
cidade está nos olhos 
de quem vê, não em 
mim”, afi rmou.

Ao longo das apre-
sentações, os relatos 
mostraram como a 
escuta das pessoas 
com defi ciência e de 
suas famílias contri-
bui para compreender 
necessidades, reco-
nhecer capacidades e 
enfrentar preconcei-
tos. As participantes 
também destacaram a 
importância das redes 
de apoio e do compro-
misso coletivo com a 
inclusão na escola, no 
trabalho e nos demais 
espaços da comunida-
de.
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Câmara aprova projetos sobre revisão do plano de 
saneamento e garantias aos servidores do SAAEJ

A Câmara Muni-
cipal de Jaboticabal 
aprovou em defi nitivo 
dois projetos do Exe-
cutivo na sessão or-
dinária de terça-feira 
(03/11). As propostas 
tratam da revisão do 
Plano Municipal Inte-
grado de Saneamento 
Básico e das garan-
tias aos servidores 
do Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de 
Jaboticabal (SAAEJ). 
Ambas seguem para 

sanção do prefeito.
O PL nº 78/2026, 

item previsto origi-
nalmente na pauta, 
estabelece que as 
revisões do plano se-
jam aprovadas pelo 
Executivo por decre-
to e, posteriormente, 
encaminhadas à Câ-
mara. O texto prevê 
divulgação das pro-
postas e dos estudos, 
além de audiências ou 
consultas públicas.

Durante a discus-

são da matéria, Pepa 
Servidone (PSD), 
Mandi Serralheiro 
(Avante) e Dr. Jonatas 
Advogado (Solidarie-
dade) manifestaram 
oposição. Eles argu-
mentaram que a mu-
dança reduz a parti-
cipação do Legislativo 
nas decisões sobre 
metas, prioridades e 
investimentos em sa-
neamento.

Também houve 
discussão sobre os 

pareceres favorá-
veis das comissões. 
Wilsinho Locutor 
destacou essas ma-
nifestações, e Ednei 
Valêncio afirmou que 
elas dão segurança 
à votação. Dr. Jona-
tas explicou que re-
conhecer a legalida-
de de uma proposta 
não impede o verea-
dor de votar contra 
seu mérito.

Após um pedido de 
vista de cinco minu-
tos, o projeto foi apro-
vado com oito votos 
favoráveis, por una-
nimidade entre os vo-
tantes. Pepa, Mandi e 
Dr. Jonatas não vota-
ram por estarem fora 
do plenário naquele 
momento. Ronaldo 
Bolognezzi não parti-
cipou da sessão por 
representar a Câma-
ra em evento em Bra-
sília (DF). O presidente 
somente votaria em 
caso de empate.

Os parlamentares 
ausentes questiona-
ram a retomada dos 
trabalhos após o tér-

mino do tempo do pe-
dido de vista. A Presi-
dência afi rmou que o 
prazo havia termina-
do e que os vereado-
res foram chamados 
pela campainha e por 
servidores do Depar-
tamento Legislativo. 
Pepa solicitou o re-
gistro em ata de sua 
oposição ao proje-
to, pedido indeferido 
pelo presidente por 
ele não ter participa-
do da votação.

Servidores
Incluído na pauta 

por requerimento as-
sinado pela maioria 
dos vereadores, o PL 
nº 92/2026 mencio-
na expressamente os 
servidores do SAAEJ 
em estágio probató-
rio no dispositivo so-
bre a garantia de es-
tabilidade prevista na 
Constituição Federal, 
em caso de conces-
são da autarquia.

Gilberto de Faria 
(MDB) relatou ter 
solicitado a medida 
após ser procurado 
por funcionários pre-

ocupados com sua si-
tuação. O líder do go-
verno, Samuel Cunha 
(Podemos), sustentou 
que a Constituição já 
oferecia proteção e 
que o texto buscava 
tranquilizar os servi-
dores.

Durante a discus-
são, vereadores 
questionaram a ex-
pressão “quando efe-
tivados”, que poderia 
gerar dúvidas sobre 
a proteção durante 
o estágio probatório. 
Uma emenda coleti-
va retirou o trecho. 
A emenda e o projeto 
foram aprovados por 
unanimidade.

A próxima sessão 
ordinária é no dia 16 
de novembro, com iní-
cio às 19h30.

A matéria completa 
e a íntegra dos proje-
tos estão disponíveis 
no site da Câmara 
Municipal: www.jabo-
ticabal.sp.leg.br.
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